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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC 
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 123 DO DIA 24/11/2015 

 
MINUTA DE ATA A SER APRECIADA NA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 124 

 

No vigésimo quarto dia do mês de novembro do ano de dois mil e quinze, 1 

realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde 2 

de Florianópolis, cuja ata leva o número cento e vinte e tres, com início às 3 

13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito na 4 

confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva 5 

Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da 6 

Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. Presidente: Carlos Daniel 7 

Magalhães Moutinho Jr. Conselheiros presentes representantes das 8 

entidades-membro participantes da gestão 2013/2015: 1 – APAM: 9 

ASSISTÊNCIA PREVENTIVA DE APOIO À MULHER – MAXWEL 10 

ARANTES DOS SANTOS; 2 – PPIAF: PASTORAL DA PESSOA IDOSA 11 

ARQUIDIOCESE DE FLORIANÓPOLIS – LEONILDA DELOURDES 12 

GONÇALVES; 3 – UFECO: UNIÃO FLORIANÓPOLITANA DE 13 

ENTIDADES COMUNITÁRIAS – DARCY EVANGELISTA ZAMORA; 4 – 14 

CCPAN: CONSELHO COMUNITÁRIO DO PANTANAL: ALBERTINA DA 15 

SILVA DE SOUZA; 5 – SINDFAR: SINDICATO DOS FARMACEUTICOS 16 

DO ESTADO DE SANTA CATARINA – FERNANDA MANZINI; 6 - 17 

OAB/SC – ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL: JANAINA DEITOS; 18 

7 -  SMS: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE – DANIELA B. DE LIZ 19 

CALDERON; 8 - AMUCC: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 20 

PORTADORES DE CANÇER: MARIA CONCEIÇÃO SANTOS; 9 - SES – 21 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA: MARIA 22 

BRAULIA S. PORTO; 7 – CRO/SC – CONSELHO REGIONAL DE 23 

ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: ADALTON VIEIRA; 8 - 24 

SINDPREVS/SC SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE E 25 
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PREVIDÊNCIA DO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SC: CATARINA 26 

CESCONETO.Ausentes: 1 – CONCEC-MC: CONSELHO COMUNITÁRIO 27 

ESPORTIVO E CULTURAL DO MORRO DA CAIXA; 2 – SEEB: 28 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS 29 

BANCÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS E REGIÃO; 3 – SINERGIA: 30 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE ENERGIA 31 

ELÉTRICA DE FLORIANÓPOLIS; 4; – ACM: ASSOCIAÇÃO 32 

CATARINENSE DE MEDICINA; 5 – SESP: SECRETARIA EXECUTIVA 33 

DE SERVIÇO PÚBLICO; 6– SDS: SECRETARIA DE ESTADO DO 34 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL; 7 – ACAPRA – ASSOCIAÇÃO 35 

CATARINENSE DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS; 8 – AMOTICO-TICO – 36 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO; 9 – 37 

ASAPREV – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA 38 

PREVIDENCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS; 10 – CUT/SC 39 

– CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES DE SANTA CATARINA; 11 40 

– SME – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; 12 – UFSC – 41 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA; 13 – AHESC – 42 

ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA; 14 43 

– SINDLAB – SINDICATO DOS LABORATÓRIOS DE ANÁLISES 44 

CLÍNICAS, PATOLOGIA CLÍNICA E ANATOMO-CITOPATOLOGIA DO 45 

ESTADO DE SANTA CATARINA. Conselheiros representantes das 46 

entidades-membro participantes presentes da GESTÃO 47 

2015/2017: 1 - CCT – CENSELHO COMUNITÁRIO DA TAPERA: 48 

EDSON K. SOUZA; 2 – CCPAN – CENTRO COMUNITÁRIO DO 49 

PANTANAL: CARMEN SOUTO; 3 – FCM – FEDERAÇÃO CATARINENSE 50 

DE MULHERES: JANAINA DEITOS; 4 – CONFIA – CONSELHO 51 

COMUNITÁRIO DOS LOTEAMENTOS JARDIM ANCHIETA: 52 

APARECIDA ELI COELHO; 5 – INSTITUTO ARCO IRIS: TATIANE 53 

SANTANA FUGGI; 6 - PPIAF: PASTORAL DA PESSOA IDOSA 54 

ARQUIDIOCESE DE FLORIANÓPOLIS – LEONILDA DELOURDES 55 

GONÇALVES; 7 – UFECO: UNIÃO FLORIANÓPOLITANA DE 56 
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ENTIDADES COMUNITÁRIAS: MARCOS CESAR PINAR; 8 – 57 

ASAPREV: ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA 58 

PREVIDENCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: MARLI RITA 59 

ROVEDA; 9 – SINTRAFESC: SINDICATO DOS TRABALHADORES NO 60 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SANTA CATARINA – NADIA MARIA 61 

ELIAS; 10 – AFABB: ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E 62 

PENSIONISTAS  DO BANCO DO BRASIL/SC: FRANCISCO TEIXEIRA 63 

NOBRE; 11 – OAB/SC: ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL: 64 

VANESSA VIEIRA LISBOA; 12 - AMUCC: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 65 

DE PORTADORES DE CANÇER: MARIA CONCEIÇÃO SANTOS; 13 – 66 

SINDCARGAS: SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE DE 67 

CARGAS DE FLORIANÓPOLIS: VALDETE CARDOSO LOBO; 14 - 68 

SIMESC: SINDICATO DOS MÉDICOS DE SANTA CATARINA – 69 

RENATO JOSE ALVES; 15 - CRO/SC – CONSELHO REGIONAL DE 70 

ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: ADALTON VIEIRA; 16 – 71 

SINDSAUDE: SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE  DE 72 

FLORIANÓPOLIS – NEREU SANDRO ESPEZIM; 17 SINDPREVS/SC 73 

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE E PREVIDÊNCIA DO 74 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SC: CATARINA CESCONETO. 18 - 75 

SINDFAR: SINDICATO DOS FARMACEUTICOS DO ESTADO DE 76 

SANTA CATARINA – FERNANDA MANZINI; 19 - SMS: SECRETARIA 77 

MUNICIPAL DA SAÚDE – DANIELA B. DE LIZ CALDERON; 19 – 78 

SEMAS: SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL – ANA 79 

LUCIA SINTRA; 20 – SMHSA: SECRETARIA MUNICIPAL DE 80 

HABITAÇÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL: JOÃO HENRIQUE 81 

QUISSAK PEREIRA. 21 – SES – SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 82 

DE SANTA CATARINA: MARIA BRAULIA S. PORTO. 22 – UFSC: 83 

UNIVERISADE FEDERAL DE SANTA CATARINA: DOUGLAS 84 

FRANCISCO KOVALESSSKI. AUSENTES: 1 - AHESC – ASSOCIAÇÃO 85 

DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA; 2 – SINDLAB – 86 

SINDICATO DOS LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS, 87 
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PATOLOGIA CLÍNICA E ANATOMO-CITOPATOLOGIA DO ESTADO DE 88 

SANTA CATARINA; 3 - SME – SECRETARIA MUNICIPAL DE 89 

EDUCAÇÃO; Outros participantes: 1 – GERUSA MACHADO; 2 – LUAN 90 

VIEIRA PEREIRA; 3 – WERNER FRANCO; 4 – ISABEL SILVEIRA; 5 – 91 

JANETE JAQUES; 6 – MARIA ANGELA GELLER; 7 – WALTER 92 

CARDOSO; 8 – KARIM GIOVANELLA; 9 – FLAVIO ROBERTO PILAR; 93 

10 – JULIANA SIVA; 11 – MARIANA TAMARIM RIBEIRO; 12 – 94 

FELIPE ZORZO; 13 – JOÃO PAULO LEMON; 14 – FERNANDO 95 

FRONZA POSSAMA; 15 – TAYNNARA L. POSSAMA; 16 – PAULO 96 

CESAR DA SILVA; 17 – ANTONIO HILARIO POZA; 18 – VALDETE 97 

CARDOSO LOBO; 19 – ULMAR CARLOS PEREIRA; 20 – SANDRA DE 98 

ANDRADE SILVA; 21 – LEANDRO PEREIRA GARCIA; 22 – CLAUDIA 99 

MENDES FRANCO. ABERTURA DOS TRABALHOS: O Vice Presidente 100 

Darcy Evangelista Zamora abre os trabalhos em 1ª chamada às 13h00m. 101 

Por falta de quorum, conforme determina o Regimento Interno, será 102 

realizada 2ª chamada, às 13h30min, com qualquer número de 103 

representantes. O Presidente do Conselho Dr. Carlos Daniel 104 

Magalhães Moutinho Jr. em 2ª Chamada, às 13h30min inicia a reunião, 105 

dando as boas vindas a todos os presentes enfatizando que antes da 106 

posse dos novos conselheiros, colocará a ata da ultima reunião plenária 107 

em votação e por esse motivo ele solicita a presença dos antigos 108 

conselheiros ‘a mesa. 1 - APROVAÇÃO DA ATA DE Nº 122 DA 109 

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 27.10.2015. 1.1 O 110 

Presidente coloca a ata para apreciação. 1.2 A conselheira Fernanda 111 

Manzini comenta que fez alterações por email. 1.3 A Secretária 112 

Executiva Gerusa Machado acrescenta que as conselheiras Fernanda 113 

Manzini e Maria solicitaram alterações na ata previamente e as alterações 114 

foram feitas e encaminhadas aos conselheiros. As alterações 115 

encaminhadas pela equipe de Planejamento da Secretaria Municipal de 116 

Saúde chegaram pouco antes da planária, já foram vistas e serão 117 

acrescentadas posteriormente. 1.4 Não havendo mais nenhuma 118 
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consideração pelos conselheiros, a ata é aprovada. 2 – Entrega de 119 

Certificado de Menção Honrosa para conselheiros que participaram 120 

da Gestão 2013/2015. 2.1 O Presidente Daniel faz um 121 

agradecimento especial a todos os conselheiros que participaram 122 

efetivamente do Conselho Municipal de Saúde durante esses dois últimos 123 

anos, contribuindo para melhorar a saúde do  município de Florianópolis. 124 

Agradece também a colaboração de todos na elaboração da belíssima 125 

Conferência Municipal de Saúde, ocorrida em junho deste anos, evento 126 

que segundo ele ficará na história de todas as conferências municipais 127 

devido a sua grande organização e pela mobilização e participação de 128 

1045 pessoas entre usuários, profissionais de saúde, gestores e 129 

prestadores de serviço. Para finalizar, o presidente faz a entrega do 130 

Certificado de menção Honrosa para os conselheiros presentes na reunião: 131 

Nereu Sandro Espezim do Sindicato dos Trabalhadores na Saúde de 132 

Florianópolis - SINDSAUDE, Darcy Evangelista Zamora da União 133 

Florianopolitana de Entidades Comunitárias - UFECO, Albertina da Silva de 134 

Souza do Cento Comunitário do Pantanal - CCPan, Leonilda Delourdes 135 

Gonçalves e Carmen Maryde Souza Souto da Pastoral da Pessoa Idosa, 136 

Maxwel Arantes dos Santos da Assistência Preventiva de Apoio à Mulher - 137 

APAM, Elci Francisco Manoel da Associação de Moradores do Morro do 138 

Tico-Tico – AMOTICO-TICO, Maria Conceição Santos Associação Brasiileira 139 

de Portadores de Câncer - AMUCC, Janaina Deitos da Ordem dos 140 

Advogados do Brasil – Seção SC – OAB/SC, Fernanda Manzini 141 

representante do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de Santa 142 

Catarina - SINDFAR, Catarina Cesconeto representante do Sindicato dos 143 

Trabalhadores em Saúde e Previdência do Serviço Público Federal de 144 

Santa Catarina – SINDPREVS/SC, Daniela Baumgart de Liz Calderon 145 

representante da Secretaria Municipal da Saúde - SMS. 2.2 Por ultimo o 146 

conselheiro Darcy, Vice Presidente do Conselho Municipal da Saúde na 147 

gestão 2013/2015 entrega o Certificado de agradecimento e participação 148 

ao Presidente Carlos Daniel Magalhães Moutinho Junior, destacando sua 149 
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assiduidade nas plenárias. Os conselheiros que não estiveram presentes 150 

na reunião  receberão os seus certificados, no Conselho Municipal de 151 

Saúde. 2.3 O Presidente novamente agradece a participação e 152 

colaboração de todos os conselheiros e passa para o próximo item de 153 

pauta. 3 - Posse da atual Gestão do Conselho Municipal de Saúde. 154 

3.1 O Presidente dá as boas vindas e parabeniza os novos conselheiros 155 

da gestão 2015/2017 do Conselho Municipal de Saúde esclarecendo que 156 

fará a leitura do nome das entidades e chamará os respectivos 157 

representantes para assinar o documento de posse no Conselho. O 158 

segmento de Usuários do Sistema Único de Saúde estará representado 159 

pelas Entidades: Conselho Comunitário da Tapera que tem como 160 

conselheiro titular Edson Estanislau K. Souza e suplente Lisemary 161 

Rodrigues Almeida; Conselho Comunitário do Pantanal com a 162 

conselheira titular Carmen Mary Souto e suplente Albertina da Silva 163 

Souza, Pastoral da Pessoa Idosa – arquidiocese de Florianópolis 164 

com a conselheira titular Leonilda Delourdes Gonçalves e a suplente 165 

Elisabete Soenes Vieira, Federação Catarinense de Mulheres com a 166 

conselheira titular Janaina Deitos e a conselheira suplente Cecília Alves de 167 

Lima, União Florianopolitana de Entidades Comunitárias com o 168 

conselheiro titular Marcos Cesar Pinar e o conselheiro suplente Darcy 169 

Evangelista Zamora, CONFIA – Conselho Comunitário dos 170 

Loteamentos Jardim Anchieta representado pela conselheira titular 171 

Aparecida Eli Coelho e pelo suplente Wanderley Vargas Filho e por fim o 172 

Instituto Arco Iris, representado pela conselheira suplente Tatiane 173 

Santana Fuggi. No segmento de Entidades Sindicais e Associações de 174 

Trabalhadores, as entidades eleitas foram: Sindicato dos 175 

trabalhadores no Serviço Público Federal de Santa Catarina com a 176 

conselheira titular Nadia Maria Elias e suplente Flávio Roberto Pilar, 177 

Associação dos Funcionários do Banco do Brasil representada pelo 178 

conselheiro titular Francisco Teixeira Nobre, Associação dos 179 

Aposentados e Pensionistas da Previdência Social da Grande 180 
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Florianópolis com a conselheira  titular Marli Rita Roveda e conselheiro 181 

suplente José Luiz Fernandes Cruz, OAB/SC – Ordem dos Advogados 182 

do Brasil - Seção de Santa Catarina com a conselheira titular Vanessa 183 

Vieira Lisboa de Almeida e a conselheira suplente Thayanne de Campos. 184 

No segmento de Entidades Não Governamentais que atuem com 185 

Portadores de Patologias Crônicas foi feito um acordo entre as duas 186 

entidades participantes na eleição, onde a Associação Brasiileira de 187 

Portadores de Câncer ficou como titular e indicou a Maria Conceição  188 

Santos como representante e a APAE ficou como suplente e indicou como 189 

seu representanto o Ulmar Carlos Pereira. A vaga de Entidades Sindicais 190 

e Associações Patronais -  Sindicato das Empresas de Transporte 191 

de Cargas de Florianópolis  representado pela conselheira titular 192 

Valdete Cardoso Lobo e a conselheira suplente Ivani Fátima Arno Coradi.  193 

As vagas de Entidades Sindicais e Associações de Profissionáis 194 

foram ocupadas pelo: Sindicato dos Médicos de Santa Catarina 195 

representado pelo conselheiro suplente Renato Jose Alves de Figueiredo, 196 

Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina representado 197 

pelo conselheiro titular Adalton Vieira e pelo conselheiro suplente Aiedo 198 

Silveira,  e por fim o Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de Santa 199 

Catarina representado pela conselheira titular Fernanda Manzini. As 200 

entidades eleitas para as vagas de Entidades Sindicais e Associações 201 

de Trabalhadores em Saúde do Serviço Público foram: Sindicato 202 

dos Trabalhadores em Saúde e Previdência do Serviço Público 203 

Federal de Santa Catarina representado pela conselheira Catarina 204 

Cesconeto, Sindicato dos Trabalhadores na Saúde de Florianópolis 205 

representado pelo conselheiro Nereu Sandro Espezim. As Entidades do 206 

Governo Municipal foram: a Secretaria Municipal de Educação que 207 

não esteve representada na posse, Secretaria Municipal de Saúde que 208 

tem como conselheira titular Daniela Baumgart de Liz Calderon, 209 

Secretaria Municipal de Habitação e Saneamento Ambiental  210 

representada pelo conselheiro titular João Henrique Quissak Pereira, 211 



8 

 

Secretaria Municipal de Assistencia Social que tem como conselheira 212 

titular  Ana Lucia Cintra e conselheira suplente Sandra Maria Ferreira de 213 

Andrade e Silva. A entidade que irá representar o Governo Estadual será 214 

a Secretaria Estadual da Saúde com a conselheira titular Maria Braulia. 215 

Para a representação de Instituições de Ensino Superior em Santa 216 

Catarina também foi feito um acordo entre Universidade Federal de 217 

Santa Catarina que será a titular com o Douglas Francisco  Kovalesski e a 218 

Universidade Estadual de Santa Catarina com suplencia de Rita Cassia 219 

Paula Souza. As Entidades Prestadoras de Serviços eleitas para a 220 

gestão 2015/2017 não estiveram representadas na posse, são elas: 221 

Associação de Hospitais do Estado de Santa Catarina e Sindicato 222 

dos Laboratórios de Análises Clínicas, Patologia Clínica e Anatomo-223 

Citopatologia do Estado de Santa Catarina. O Presidente acolhe os  224 

novos conselheiros e salienta que espera construir um conselho mais forte 225 

e mais unido para melhorar cada vez mais  o serviço público de saúde 226 

municipal. 4 - Escolha da Mesa Diretora. 4.1 O conselheiro Marcos 227 

Cesar Pinar se inscreve para ser o vice-presidente e membro participante 228 

da Mesa Diretora, apresentando-se e justificando seu pleito. 4.2 Não 229 

havendo nenhum questionamento por parte dos demais conselheiros, o 230 

Marcos César Pinar - Marcão é eleito Vice Presidente do Conselho 231 

Municipal de Saúde por unanimidade. 4.3 A conselheira Janaina Deitos 232 

da Federação Catarinense de Mulheres se inscreve para concorrer ao 233 

cargo de 1ª Secretária e membro da Mesa Diretora, fazendo uso da 234 

palavra para se apresentar aos demais. 4.4 Não havendo nenhum 235 

questionamento por parte dos conselheiros, a conselheira Janaina é eleita 236 

por unanimidade. 4.5 O conselheiro Adalton Vieira do Conselho 237 

Regional de Odontologia de Santa Catarina se apresenta para participar da 238 

Mesa Diretora como segundo secretário. 4.6 Havendo consenso entre 239 

todos que o conselheiro é um bom nome para assumir o cargo de segundo 240 

secretário, o mesmo é eleito por unanimidade. 4.7 – O Presidente 241 

parabeniza a nova Mesa Diretora ressaltando que terão muito trabalho 242 
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pela frente. 5 - Composições das Comissões. 5.1 O Presidente inicia 243 

a eleição para a composição das comissões. 5.2 Composição da CÂMARA 244 

TÉCNICA: Segmento dos usuários, Aparecida Eli Coelho, Carmem 245 

Souto, Leonilda Delourdes Gonçalves e Marcos Cesar Pinar. Pelo 246 

segmento entidades Sindicais e Associação de Profissionais de 247 

Saúde: Adalton Vieira. Entidades Sindicais e Associações de 248 

Trabalhadores em Saúde do Serviço Público Nereu Sandro 249 

Espezim. Entidades Sindicais e Associação de Trabalhadores  250 

representada por Vanessa Vieira Lisboa de Almeida. A gestão da 251 

Secretaria Municipal da Saúde será representada pela Daniela 252 

Baumgart de Liz Calderon e a Instituição de Ensino será 253 

representado por Douglas Francisco Kovalesski da Universidade 254 

Federal de Santa Catarina. 5.3 Se inscreveram para participar da 255 

COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO ORÇAMENTO E FINANÇAS 256 

(CAOF) representando as Entidades de Usuários os conselheiros Darcy 257 

Evangelista Zamora representando a UFECO, a conselheira Albertina 258 

da Silva Souza representando o CCPan e o conselheiro Wanderley 259 

Vargas representando o CONFIA. Para representar o segmento de 260 

Entidades Sindicais e Associações de Profissionais de Saúde a escolhida foi 261 

conselheira Vanessa Andrea de Souza Braule do SIMESC, e o técnico 262 

indicado pela SMS é Luciano Elias.  5.4  COMISSÃO INTERSETORIAL 263 

DE SAÚDE DO TRABALHADOR ficou composta por: Catarina Cesconeto 264 

(SINDPREVS), Vanessa Andrea de Souza (SIMESC), Flávio (SINTRAFESC),  265 

Nereu ( SINDSAÚDE), Valdete (SINDCARGAS), 1 técnico a ser indicado 266 

pela SMS, convidar 1 representante da Procuradoria Regional do Trabalho 267 

de Santa Catarina e 1 representante do Serviço Social da Indústria da 268 

Construção Civil da grande Florianópolis e/ou 1 representante do setor de 269 

Serviços. 5.5 COMISSÃO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE 270 

COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO EM SAÚDE. 5.6 A Secretária 271 

Executiva Gerusa lembra que essa comissão é importante pois cuida dos 272 

assuntos relacionados a formação de conselheiros, alimenta as 273 



10 

 

informações a população através do portal do Conselho Municipal de 274 

Saúde e conta com a participação da Secretaria Executiva. 275 

COMPOSIÇÃO: Marli Rita Roveda representante da ASAPREV, Fernanda 276 

Manzini representante do SINDFAR, Marcos Cesar Pinar da UFECO, 277 

Cecilia Alves de Lima  suplente da Federação Catarinense de Mulheres e 278 

Maria Bráulia  representando a SES. 5.7 Grupo de Trabalho da 9ª 279 

Conferencia Municipal de Saúde (GT Conferencia), composto por 280 

Fernanda Manzini, Janaina Deitos, Nereu Espezim, Carmen Souto, Gerusa 281 

Machado, Cecilia Alves, Marcão, Maria Catarina, Ivani, Edson e Sandra.  282 

5.8 Secretária Gerusa informa que as represntações do Conselho em 283 

outros órgãos e comitês ficam para ser definidos no inicio de 2016.  5.9 284 

Ao final da composição da Mesa Diretora e demais comissões do CMS para 285 

a próxima gestão, o Presidente pede para se retirar por motivo de saúde e 286 

passa a coordenação da mesa para o Vice Presidente Marcos Pinar - 287 

Marcão. O Vice Presidente Marcão solicita ao presidente que aguarde um 288 

momento até a plenária deliberar sobre uma proposta de agendar uma 289 

audiência com o Prefeito César Souza Jr., para apresentar os novos 290 

conselheiros e entregar o relatório da 9ª Conferencia Municipal de Saúde 291 

de Florianópolis, que ocorreu em junho deste ano. O presidente aproveita 292 

para lembrar que o prefeito esteve na posse da última gestão e que 293 

apesar de ter sido convidado para estar na posse da nova gestão no dia 294 

de hoje, não pode comparecer por outros compromissos já assumidos.  A 295 

proposta de uma agenda com o prefeito é aceita por todos os conselheiros 296 

e o presidente sugere que a Secretaria Executiva agende esta audiência. 297 

5.10 Vice Marcão passa a palavra aos conselheiros José Luis  que  298 

questiona se existe um mecanismo que garanta a participação dos 299 

Conselhos Locais de saúde na plenária do CMS.  5.11 O presidente ainda 300 

no recinto esclarece que em todas as plenárias tem um item de pauta 301 

somente para os Conselhos Locais. E este espaço tem sido ampla e 302 

democraticamente utilizado pelos conselheiros locais que se fazem 303 

presentes, trazendo as demandas das suas comunidades.  6 - Informes 304 

dos Conselhos Locais de Saúde. 6.1 Conselho Local Pantanal 305 
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conselheira Carmen traz a solicitação de uma audiência com o 306 

secretário e o prefeito devido as obras da Unidade de Saúde do Pantanal 307 

que se encontram paradas desde inicio de novembro. A comunidade 308 

gostaria de pensar junto com o poder público soluções para que a obra 309 

continue e seja entregue no final de dezembro conforme prometido. Em 310 

seguida passa um oficio à secretaria executiva para ser encaminhado ao 311 

gabinete do Secretário. 6.2 Vice-Presidente passa a palavra para 312 

Daniela do Planejamento da SMS para mais algum esclarecimento sobre 313 

esse assunto. 6.3 Diretora de Planejamento Daniela esclarece que 314 

houve um problema com a empresa licitada que estava fazendo várias 315 

obras da secretaria inclusive a do Pantanal, mas graças a uma intervenção 316 

da Assessoria Jurídica da SMS, parece que algumas atividades já estão 317 

sendo retomadas a partir desta semana. Daniela acrescenta que é grande 318 

o interesse da Secretaria em encerrar essas obras iniciadas para cumprir 319 

os prazospactuados junto ao Ministério da Saúde, para evitar qualquer 320 

prejuízo ao aporte financeiro advindo da União.  6.4 CLS Saco dos 321 

Limões Sr. Valter Pereira traz um oficio solicitando: médicos, dentistas 322 

e enfermeiros. Solicita uma resposta rápida da SMS, pois o médico que 323 

vem atendendo não supre toda a demanda da comunidade usuária. Pois a 324 

unidade atende Saco dos Limões, Alto, Médio e Baixo Caieira. Aproveita 325 

ainda para pedir informações sobre a obra que seria feita transformando o 326 

Terminal de Integração de Ônibus desativado da comunidade em um 327 

Centro de saúde de referência para a comunidade, conforme foi prometido 328 

pelo prefeito em uma das atividades Prefeitura no Bairro. O conselheiro 329 

acrescenta ainda o pedido de um guarda para fazer a vigilância na 330 

unidade devido ao aumento da criminalidade no local. 6.5 CLS Tapera 331 

Sr. Ulmar vem novamente ao CMS trazer o problema de sua unidade que 332 

está funcionando somente com um médico já que o Dr. Marcelo que ali 333 

atendia pediu transferência para o Ribeirão da Ilha.  Segundo o 334 

conselheiro são quase 600 consultas mês por equipe no CS Tapera. A falta 335 

de médico nas equipes sobrecarrega todos os profissionais. Enfatiza que a 336 
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situação é crítica e já fizeram reunião com o secretário de saúde, mas não 337 

houve solução ainda para o problema. 6.6 Daniela sugere que a 338 

solicitação com o relato da situação seja formalizada e encaminhada para 339 

a SMS para obter uma resposta também formal, pois ela não teria 340 

elementos para responder todas as demandas trazidas pela comunidade. 341 

6.7 Secretaria executiva esclarece que esta sendo encaminhado todos 342 

os documentos dos CLS que dão entrada no pleno ao Gabinete com um 343 

prazo de 10 dias para a resposta. E que é dado a publicização das 344 

solicitações e das respostas a todos os membros do Conselho Municipal de 345 

Saúde e Conselhos Locais de Saúde. 6.8 Conselheiro Renato acrescenta 346 

que o oficio dos CLS é encaminhado ao Conselho Municipal de Saúde e à 347 

Secretaria Municipal de Saúde. 6.9 Conselheiro Edson que também é da 348 

Tapera informa que em reunião realizada com o secretário este ofício foi 349 

entregue diretamente às mãos dele. 6.10 Conselheiro Renato relata 350 

que o problema da Tapera se assemelha ao do Monte Cristo onde a 351 

comunidade é 100% usuária do SUS. É preciso então que haja mais 352 

Equipes de Saúde da Família nesses lugares para haver uma cobertura 353 

maior. O atendimento pode ser bom, mas é bom para quem consegue o 354 

atendimento e ele precisa ser bom para que todos consigam o acesso.  355 

Lembra-se da discussão feita nas duas últimas Conferências sobre a 356 

redução do número de famílias atendidas por Equipes Saúde da família 357 

pelo menos nas áreas onde a população é 100% SUS, como é o caso da 358 

Tapera. Segundo ele este tema precisa ser melhor debatido no Conselho e  359 

entre o Conselho e a SMS. 6.11 Vice-Presidente sugere que os 360 

conselheiros Edson e Ulmar que são da Tapera representem o CMS no 361 

acompanhamento in loco desse problema. 6.12 CLS Campeche 362 

conselheira Flavia parabeniza os novos conselheiros e traz a 363 

reivindicação que a sala de vacinas da unidade volte a abrir até as 17:00 364 

hs, pois a comunidade está sendo prejudicada com o fechamento as 16:00 365 

que tem acontecido devido ao problema na manutenção da geladeira da 366 

unidade. 6.13 Conselheira Janaina lê para todos a resposta que a 367 
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Secretaria deu às solicitações trazidas pelo Campeche na reunião anterior 368 

e que já foi enviada a todos os conselheiros via email.  A Conselheira 369 

acrescenta que foi uma resposta da Diretoria de Atenção Primária em 370 

Saúde no dia 13 de novembro para o CLS Campeche via email. 6.14 371 

Conselheira Flávia diz que não chegou a resposta ao CLS e se indigna 372 

com a forma como a resposta foi encaminhada causando profundo ruído 373 

na comunicação. Exige maior respeito aos conselheiros locais que vão ao 374 

CMS levar as demandas de suas comunidades e melhor acompanhamento 375 

por parte dos conselheiros municipais recém empossados. 6.15 376 

Conselheiro Nereu se indigna com a questão do fechamento da sala de 377 

vacina e questiona onde a população vai tomar vacina após as 16:00hs?  378 

Segundo ele a SMS deve ter um prazo para solucionar o problema para 379 

não sobrecarregar o trabalho de outros profissionais de outras unidades.  380 

6.16 Conselheira Janaina destaca que esta publicização dos ofícios que 381 

entram na secretaria executiva com todos os conselheiros é uma inovação 382 

atendendo uma demanda colocada na reunião anterior e que este fluxo 383 

precisa ser aprimorado e acrescenta que o primordial agora é saber se 384 

existe algum movimento para consertar a geladeira e normalizar o 385 

atendimento na sala de vacina do Campeche. Sugere que seja cobrado do 386 

setor competente da SMS este conserto. Uma vez que em 13 de 387 

novembro foi encaminhada que o problema estaria sendo solucionado e 388 

11 dias depois, 24 de novembro, nada foi feito. A conselheira então 389 

Sugere que a Daniela diga quem é o setor responsável por este conserto e 390 

que seja escolhido um conselheiro para acompanhar esta demanda de 391 

perto. 6.17 Conselheira Daniela diz que não tem uma resposta exata 392 

para dar nesse momento, mas que com certeza a Diretoria de atenção 393 

Primária e o Distrito Sul devem estar empenhados em solucionar este 394 

problema. 6.18 Conselheira local Flavia acrescenta a solicitação que 395 

fizeram de mais um profissional médico na unidade e que obtiveram da 396 

gestão a resposta que até 1º de dezembro teriam este profissional na 397 

unidade. 6.19 Vice-Presidente solicita a indicação de um conselheiro 398 
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municipal para acompanhar a questão do CS Campeche. 6.20 399 

Conselheiro Adalton sugere alguém do sul. 6.21 Conselheiro Edson é 400 

indicado para acompanhar a situação do Campeche e trazer informações 401 

na próxima reunião ou encaminhá-las via e-mail para agilizar a 402 

comunicação. 6.22 Vice-presidente sugere que o acompanhamento seja 403 

feito também pelos conselheiros suplentes Ulmar e Flávia. 6.23 404 

Conselheiro José Luis fica muito feliz ao ver que os CLS tem espaço 405 

permanente nas pautas do Conselho, pois quando foi conselheiro há duas 406 

gestões atrás o trabalho era fragmentado e por solicitação dele isto agora 407 

se concretizou, de forma a fortalecer os conselhos de saúde do município. 408 

Segundo ele, a participação dos conselhos locais é fundamental para que 409 

o CMS possa exercer de fato seu papel na fiscalização do financiamento e 410 

das ações de saúde no município de Florianópolis.  Incentiva que todas as 411 

unidades de saúde do município tenham um conselho local de saúde e que 412 

este espaço se aprimore cada vez mais. Que este canal possa se manter 413 

aberto e ampliado continuamente. 6.25 Conselheiro Nobre concorda 414 

com o conselheiro José Luis e reafirma que este canal de comunicação 415 

deve ser aperfeiçoado e otimizado.  6.26 Conselheiro Adalton lembra 416 

que na gestão do Dr. Cândido todos os diretores da SMS e principalmente 417 

dos Distritos tinham que estar presentes na reunião plenária e assim as 418 

respostas às demanda aqui colocadas eram dadas com maior rapidez 419 

pelas áreas. 6.27 Secretária Executiva relata que já houve uma 420 

Comissão de acompanhamento de CLS e que esta comissão foi extinta na 421 

última gestão que fez um enxugamento das comissões existentes devido 422 

ao não comparecimento dos conselheiros nas mesmas. 6.28 A conselheira 423 

Fernanda Manzini comenta que criar mais uma comissão para deliberar 424 

assuntos pertinentes aos conselhos locais de saúde não é necessário. Com 425 

a criação de mais uma comissão, o CMS ficará cheio de comissões e elas 426 

terão o seu esvaziamento, pois em experiências anteriores viu-se que os 427 

membros não participavam. Ao seu modo de ver, essas deliberações 428 

podem ser passadas para as demais comissões, como a de Educação 429 
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Permanente, já que a mesma trata da capacitação dos Conselhos Locais 430 

de Saúde, e até a Câmara Técnica. 6.29 O Gerente de Atenção 431 

Primária Igor Tavares, traz um esclarecimento  sobre a situação da sala 432 

de vacina do Campeche. Segundo ele houve um problema com o ar 433 

condicionado do local, foi aberto um chamado para a manutenção do 434 

aparelho, porém, enquanto ele não está funcionando a sala de vacina por 435 

ser um local altamente refrigerado, acaba tendo problema com a geladeira 436 

onde as vacinas são guardadas. Por esse motivo, o Distrito resolveu o 437 

problema, retirando as vacinas da unidade de saúde  para não perde-438 

las,devido a oscilação de temperatura. E por esse motivo a sala está 439 

sendo fechada as 16 horas. Em relação ‘a contratação de pessoal para 440 

trabalhar na unidade, já foi solicitada a contratação de administrativo e 441 

médico, que inclusive já houve o chamado do concurso. Agora só  estão 442 

aguardando a assinatura do termo de posse para que o profissional 443 

comece a trabalhar no Campeche e  também o da Tapera. 6.30 O Vice-444 

Presidente orienta que o Gerente de Atenção Primária do Município e a 445 

Conselheira do Campeche conversem sobre os assuntos pertinentes a 446 

unidade de saúde em um canto reservado para acertar os detalhes e 447 

solicitações trazidas pela mesma. 7 - Ações de Prevenção contra a 448 

Dengue. 7.1 A Diretora do Centro  de Controle de Zoonoses  449 

Priscila apresenta o    PROGRAMA DE COMBATE A DENGUE que vem 450 

passando por algumas modificações e dificuldades , conforme será 451 

apresentado nesta reunião. Relata que em Santa Catarina houve uma 452 

epidemia de casos da dengue como também no Brasil agravado pelo  453 

período de seca que resultou na deposição de ovos dos mosquitos.  Em 454 

Santa Catarina foi encontrado casos como em Itajaí, totalizando esse ano 455 

três mil e onze casos, Florianópolis teve duzentos e trinta e dois focos do 456 

mosquito Aedes Aegypti sendo assim um município infestado. A situação 457 

Ambiental de Florianópolis está bem parecida com Itajaí onde já foi 458 

encontrado em média trinta focos por mês e a maior parte dos focos foi 459 

encontrado nas armadilhas colocadas nos pneus que são distribuídos em 460 
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lugares estratégicos para realizar a ação de tratamento e então orientar a 461 

população. Hoje em Florianópolis temos vinte mil casas recebendo   462 

acompanhamento e tratamento a cada dois meses, sendo  visitadas para 463 

verificar se ainda há proliferação de mosquitos. No enfrentamento De 464 

COMBATE A DENGUE foi reforçado o numero de armadilhas instaladas  465 

que haviam, passando de novecentas para mil e quinhentas e oitenta e 466 

cinco monitoradas atualmente. O problema é o baixo número de agentes 467 

contratados e o grande os números de imóveis a visitar, e mais 468 

armadilhas para monitorar. São somente cinquenta Agentes de Combate a  469 

Endemias, sendo necessários cento e quarenta agentes. A Vigilância em 470 

Saúde está  buscando avançar na contratação de mais cem Agentes de 471 

Endemias , para ter uma equipe maior e mais efetiva neste trabalho de 472 

contenção de uma epidemia. Outra estratégia é a realização de ações 473 

intersetoriais e para tanto montaram  um comitê agregando outras 474 

secretarias e órgãos públicos  para enfrentar e combater o problema. Sem 475 

dúvida todos os órgãos devem se unir para  conscientizar a população. É 476 

fundamental que a comunidade assuma sua co responsabilidade e 477 

protagonismo neste processo,  auxiliando o combate aos focos. Na 478 

semana de combate municipal  a dengue estão  realizando algumas ações 479 

como fiscalizar  os  estabelecimentos para ver se  existem resíduos que 480 

produzem os focos, capacitando os trabalhadores da Prefeitura para 481 

conscientizar sobre o combate a dengue. Priscila ressalta ainda a 482 

experiência exitosa que tiveram com a mobilização comunitária  no 483 

Córrego Grande numa parceria com o Conselho Local de Saúde e Centro 484 

de saúde deste bairro, levando a comunidade a se prevenir.   7.2 485 

Conselheiro Renato comenta que se vive em um ambiente que não está 486 

tão vulnerável ao mosquito, mais como cidadão deve se ter 487 

responsabilidade, e se for encontrado  algum larva  do mosquito levar ao 488 

Centro de Zoonoses para que possa ser identificado o tipo de foco que se 489 

encontra na sua residência. Segundo ele essa é a única forma de 490 

combatermos a epidemia. Conselheiro Renato indaga sobre os focos 491 
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encontrados na região e se eles ainda existem. 7.3 Priscila afirma que  492 

quando encontrados eles ainda continuam sendo focos mesmo que a 493 

armadilha continue sendo negativa, é necessário o acompanhamento 494 

durante um ano, pois a contagem de focos é anual. 7.4 Conselheiro 495 

Darcy declara a importância do alerta sobre a incidência dos focos  e 496 

questiona a respeito dos casos autóctone, como está a situação hoje 7.5 497 

Priscila diz que ainda em Florianópolis não existem casos de dengue 498 

transmitida dentro da região porém tem-se a clareza que isso pode 499 

acontecer pelo fato de ter sido encontrado um grande numero de focos no 500 

municiípo. 7.6 Conselheira Maria diz que como nossa região é de litoral 501 

onde existem muitas casas abandonados se há algum monitoramento 502 

sobre essas casas e se existe alguma forma de denunciar para  prevenir e 503 

fiscalizar. 7.7 Priscila comunica que as casas fechadas onde são 504 

encontrados algum foco é enviado uma notificação para o proprietário, se 505 

ele cumprir a ordem de limpeza o caso é dano como encerrado. Quanto a 506 

denuncia ela deve ser  feita pelo site da Prefeitura e clicar em ouvidoria e 507 

fazer a denuncia sobre a dengue. 7.8 Conselheira Aparecida diz que é 508 

necessário uma preocupação constante com este problema, e que seria 509 

interessante mobilizar os conselheiros locais de saúde espalhados no 510 

município para trabalharem juntos  reforçando as ações apresentadas. 7.9 511 

Conselheira Carmen assegura que  uma das preocupações cm a 512 

prevenção deve ser a arrecadação dos resíduos , a quantidade de lixo nos 513 

ambientes de terrenos baldios  , e para que a empresa que arrecada os 514 

resíduos (COMCAP)  possa passar mais assiduamente  nos bairros para 515 

recolher o lixo. 7.10 Priscila diz que o problema muitas vezes é com o 516 

morador que coloca o lixo fora do horário da coleta ou não tem a lixeira 517 

adequada para colocar o lixo. Mas reconhece que é necessário um 518 

trabalho maior  com a comunidade neste sentido. 7.11 Conselheira 519 

Maria Braulia informa que é necessário fazer uma interação com o 520 

estado para se certificar do numero de laboratórios para questão de 521 

impacto. 7.12 Conselheiro Marcão indaga a respeito do Comitê 522 
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Intersetorial ,se  não existe a participação da população e sugere que os 523 

conselhos locais de saúde juntamente com a associação de moradores 524 

possam participar deste comitê ,e fazer um diagnostico onde existem mais 525 

focos na região,  pela  falta de agentes em todas as áreas e se a 526 

contratação dos novos agentes será por meio terceirizado ou concurso 527 

público. 7.13 Priscila responde que o Comitê Intersetorial é previsto na 528 

Diretriz Nacional de Combate a Dengue e que deve ser do órgão da 529 

administração, mas considera muita valida esta questão da participação 530 

da população  e está disposta a buscar isso através da participação dos 531 

bairros. Os bairros que existem mais focos são: Capoeiras porém existem 532 

mais nas armadilhas ,  Monte Cristo onde o agravante são os foco no 533 

ambiente , Coloninha, Jardim Atlântico , e na Ilha: Canasvieiras  e 534 

Córrego Grande. Estão redobrando a atenção e esforços de combate sobre 535 

estes locais. Quanto ao processo de contratação de agentes  será um 536 

processo público. 7.14 Conselheira Janaína  informa que os Agentes de 537 

Endemias desde  dois mil e sete passaram de terceirizados para 538 

empregados públicos pela  lei 307 e desde então não foi feito nenhum 539 

concurso público. A conselheira acrescenta ainda que é importante invetir 540 

recurso financeiro em publicidade para prevenir a epidemia. 7.15 A 541 

Secretaria Executiva Gerusa declara que é muito importante a 542 

articulação e o engajamento dos conselhos locais de saúde no combate a 543 

dengue, utilizando esses canais de comunicação já instituídos com a 544 

população e  para realizar ações conjuntas. 7.16 Conselheiro Nereu diz 545 

que a COMCAP tem o papel fundamental para sensibilizar a população e 546 

capacitar os trabalhadores para que eles possam orientar como coletar o 547 

lixo.   7.17 Diretor da Vigilância Leandro  solicita apoio para uma  548 

questão importante referente as horas extras que foram cortadas , porque 549 

os Agentes precisam se deslocar aos finais de semana e a noite até a casa 550 

dos moradores que geralmente trabalham fora, para fiscalizar e orientar  551 

sobre a epidemia da dengue. 7.18 Conselheiro Wanderley indaga a 552 

respeito dos agentes perguntando se é possível eles fazerem um serviço 553 
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voluntario aos finais de semana nas casas 7.19 Leandro responde que 554 

voluntariamente não há como fazer o serviço pois é necessário que os 555 

agentes estejam todos os finais de semana nas casas o voluntariado é 556 

mais recomendado quando é pontual e o que se precisa é  de algo  557 

sustentável e contínuo.  7.20 Conselheira Fernanda Manzini dá uma 558 

sugestão de usar a Câmara de Vereadores e fazer um encaminhamento, 559 

para fazer uma ação conjunta com a Câmara. 7.21 Conselheira 560 

Albertina expressa que seria necessário fazer um documento e enviar 561 

para Câmara de Vereadores e buscar um espaço para que se possa 562 

discutir sobre a dengue. 7.22 Conselheira Vanessa da OAB informa 563 

que vai levar para a sua entidade a questão da Dengue. 7.23 O conselho 564 

aprova por unanimidade para articular com a Câmara de Vereadores a 565 

questão da Dengue na região. 8 - Informes Gerais. 8.1 O conselheiro 566 

Nereu comenta que está havendo uma mobilização na Universidade 567 

Federal de Santa Catarina para a adesão a EBSERH – Empresa Brasileira 568 

de Serviços Hospitalares, o que vai contra ao plebiscito feito no meio do 569 

ano com alunos, funcionários e professores da instituição onde 70% 570 

votaram contra a adesão a empresa. O conselheiro comenta que o 571 

SINDSAUDE está na luta contra a privatização da saúde e a não adesão a 572 

EBSERH e sugere que se faça moção contraria a decisão da UFSC em 573 

aceitar os serviços dessa empresa, que vai contra o seu próprio plebiscito 574 

feito com o seu colegiado. 8.2 O conselheiro Adalton Vieira comenta 575 

que ficou feliz com a renovação de cerca de 70% dos conselheiros e 576 

parabeniza a todos pela participação na presente reunião. Ele espera que 577 

seja sempre assim, que todos os conselheiros estejam interessados em 578 

discutir e melhorar a saúde de Florianópolis. Ele também comenta que 579 

recebeu em casa um Certificado de Reconhecimento pelos serviços 580 

prestados ao Município de Florianópolis enquanto era funcionário público 581 

da Prefeitura. O documento é assinado pelo Presidente do IPREV, pelo 582 

Secretário Municipal de Saúde e pelo Prefeito da Capital. Segundo o 583 

conselheiro é muito gratificante receber esse tipo de homenagem pelo 584 
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bom trabalho feito em prol da população. Em reconhecimento o 585 

conselheiro é aplaudido pelos demais conselheiros. 7.3 O Vice-586 

Presidente Marcão coloca em aprovação a confecção da moção de 587 

repudio para o Conselho Universitário contra a adesão por parte da UFSC 588 

da EBSERH. 7.4 Não havendo nenhuma contestação a moção é aprovada, 589 

e o conselheiro Nereu em conjunto com a conselheira Fernanda Manzini, 590 

serão os responsáveis pela elaboração da mesma. 7.5 A Secretária 591 

Executiva Gerusa lembra a todos que a próxima reunião plenária será 592 

no dia 15 de dezembro, diferente dos outros meses que é na ultima terça 593 

feira do mês. Ela lembra também que no próximo dia 04 de dezembro 594 

será realizada a entrega do Prêmio de Boas Práticas pela Secretaria 595 

Municipal de Saúde. O evento tem inicio as 09 horas da manhã e será 596 

realizado no Centro de Cultura e Eventos da UFSC. 7.6 O Vice 597 

Presidente Marcão lembra a todos os presentes que a Secretária 598 

Executiva ficou encarregada de viabilizar um data com o Prefeito de 599 

Florianópolis, para que os conselheiros possam levar algumas das 600 

solicitações da presente plenária, dentre elas o reajuste no orçamento da 601 

saúde para 2016. Ele solicita que a Secretaria Executiva não marque no 602 

período da Conferência Nacional de Saúde, e salienta que todos os 603 

conselheiros estão convidados a participarem. 8 - O Vice-Presidente 604 

agradece a presença de todos e passa ao próximo item de pauta 9 - 605 

Sugestões de Pontos de Pauta para a Próxima Reunião de nº. 124, 606 

de 15 de dezembro de 2015: 9.1 Aprovação da Ata de nº 123 do dia 607 

24/11/2015; 9.2 Aprovação do Calendário do CMS para 2016; 9.3 608 

Informes dos Conselhos Locais de Saúde; 9.4 Qualidade da água da 609 

CASAN – Vigilância Sanitária; 9.5 Monitoramento da Programação Anual 610 

de Saúde; 9.6 Informe Orçamentário sobre a situação financeira da SMS; 611 

9.7 Informes Gerais; 9.8 Sugestões de Pontos de Pauta para a Próxima 612 

Reunião de nº. 125, de 23 de fevereiro de 2016. 613 
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